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			Capítulo 1

			 

			Suzanne Caldwell empurrou a porta do Old West Diner, onde tinham colocado o cartaz «Precisa-se de empregada». O aroma a tarte de maçã acabada de fazer recebeu-a ao entrar, juntamente com uma tremenda algazarra. Embora não houvesse mais de dez pessoas entre o balcão e as mesas, o ruído era tão forte como se houvesse uma festa. As mulheres usavam calças de ganga e tops, e os homens, calças de ganga também, t-shirts e chapéus de cobói.

			Não dera dois passos quando o ruído cessou. Ao verem uma forasteira, deixaram de falar. 

			Apertou a pequena Mitzi contra o peito. Tinha seis meses. Não havia nada no mundo que a fizesse sentir mais sozinha do que entrar numa sala cheia de desconhecidos que ficavam a olhar e, certamente, ela estava muito sozinha. Ficara sem gasolina a dois quilómetros de Whiskey Springs, no Texas, e não tivera ninguém a quem pedir ajuda.

			Não tinha família. A sua avó tinha morrido há seis meses e a sua mãe falecera quando ela tinha seis anos. O seu pai, quem quer que fosse, não a tinha reconhecido e tanto a sua mãe como a sua avó eram filhas únicas, de modo que não tinha tios, nem primos.

			Nem amigos. As amigas que tivera na irmandade, que juraram ser suas aliadas o resto da vida, tinham-lhe virado as costas quando ficara grávida de um professor da universidade. Tinham-na acusado de o fazer deliberadamente para arruinar a carreira de Bill Baker. O tanas! O tipo seduzira-a para se aproximar da fortuna da sua avó. Mas, quando Martha Caldwell cometera alguns erros graves ao administrar os seus fundos e perdera a maior parte da sua riqueza, o professor Baker perdera repentinamente a vontade de a ver. E não quisera ver a filha.

			De modo que, em resumo, estava sozinha. Completamente sozinha. Destroçada. Desesperada por encontrar um lar para si e para a sua filha. E, nessa tentativa, tinha decidido abandonar Atlanta e dirigir-se para Whiskey Springs com a esperança de encontrar ajuda.

			Mas, depois de percorrer mais de um quilómetro a pé, sob o sol abrasador do mês de junho, doíam-lhe os pés dentro das suas botas de salto de agulha. Mitzi mexeu-se, incomodada. O saco das coisas da bebé pesava-lhe no ombro, mas, mesmo assim, de cabeça erguida, caminhou até à primeira mesa vazia. Quando chegou, reinava o mais absoluto silêncio no bar.

			Uma empregada aproximou-se.

			– Em que posso ajudá-la?

			Suzanne pigarreou.

			– Quero uma fatia de tarte de maçã, um café, um copo de leite e uma fatia de bolo.

			– De qual?

			Nenhum dos presentes voltara a falar e olhavam-na como se fosse um zombie, um vampiro ou alguma criatura mítica que vissem pela primeira vez.

			– O que têm?

			– Baunilha e chocolate.

			– Mitzi adora baunilha.

			Sem pronunciar uma palavra, a empregada deu meia volta.

			– Não é daqui.

			Consciente de que aquela voz de homem só podia dirigir-se a ela, seguiu a sua direção e encontrou-se com o olhar mais penetrante que já vira. Eram uns olhos frios, especulativos, tão escuros que as pupilas eram quase invisíveis. Não pestanejavam, nem olhavam para outro lado.

			«Calma, já não estamos no Kansas.»

			– Não, não sou daqui.

			– E o que a trouxe aqui?

			– Não lhe diz respeito – respondeu e deixou de olhar para ele para se ocupar de Mitzi.

			Horrorizada, viu que o homem se levantava do seu lugar e que se sentava diante dela. De seguida, viu-o a sorrir.

			– Ena... Essa atitude não é boa. E, além disso, está enganada.

			Deveria estar assustada. Era um homem grande, alto e de costas bem largas. O tipo de homem que podia partir ao meio uma rapariga magra como ela. Mas, em vez de medo, sentiu um calafrio de desejo pelas costas.

			– Tudo o que acontece em Whiskey Springs diz-me respeito porque sou o dono desta cidade.

			Como podia ter sentido desejo por aquele estranho tão grosseiro?

			– É sua? Quem é você, o xerife?

			O tipo pôs-se a rir. As pessoas sentadas ao balcão e nas outras mesas também se riram.

			– Não. Sou Cade Andreas e sou o dono desta cidade. No ano passado, comprei todas as casas. Agora, arrendo-as aos seus donos, mas continuo a ser o proprietário de cada centímetro quadrado de terreno, incluindo aquele sobre o qual você está sentada.

			Meu Deus! Aquele tipo era Cade Andreas? Mas não se supunha que a família Andreas estava arruinada? Ela mesma era titular de algumas ações da Andreas Holdings e não tinha podido vendê-las porque a empresa estava falida. Como é que aquele homem tinha podido comprar uma cidade inteira?

			– E eu gostaria de saber o que a traz à minha cidade.

			Suzanne olhou para ele com atenção. A barba de um dia sombreava-lhe as faces e o queixo, além de lhe outorgar um ar muito sensual. Tinha uma boca de lábios generosos e firmes, e, sem dúvida, partira o nariz em alguma ocasião, mas não estava deformado, senão mais masculino. Não havia nada delicado naquele homem que irradiava uma sexualidade impressionante, pura, terminante.

			Os seus olhares encontraram-se e sentiu um aperto no peito. Poderia tê-lo atribuído a uma atração eletrizante, mas não quis. Um tipo que se atrevia a comprar uma cidade inteira tinha de ser arrogante. E presunçoso. Talvez inclusive narcisista. E tinha aprendido bem a lição do narcisismo, já que o pai de Mitzi o era. O inferno teria de congelar antes de voltar a ter algo com um homem assim.

			O problema era que necessitava de emprego, embora fosse proprietária de imensas ações que podiam valer um milhão de dólares, já que ninguém queria comprá-las. Os dividendos tinham caído a pique, nos últimos dois anos a Andreas Holdings não dera nem um cêntimo de lucro. Mas, como era proprietária de um terço da empresa, esperava que, pelo menos, a deixassem trabalhar lá. Fora por isso que tomara a decisão de se aproximar de Cade Andreas, o mais novo dos três irmãos proprietários da Andreas Holdings. O Texas estava a uma distância acessível, enquanto Nova Iorque, onde estava a sede da empresa, ficava muito mais longe. Mesmo assim, se lhe oferecessem emprego lá, estaria disposta a partir. Iria para qualquer lugar onde pudesse criar raízes e um lar. Talvez inclusive encontrar amigos.

			– O que a traz à minha cidade?

			A pergunta fora áspera. Não parecia zangado, mas dava mostras de estar a perder a paciência.

			Olhou para a empregada que, atrás do balcão, com a cafeteira e a tarte de maçã na mão, aguardava que lhe respondesse. Tinha a impressão de que, se lhe confessasse quem era ali, diante dos seus amigos e da empregada petrificada, não acharia muita graça. Certamente, nenhuma de todas aquelas pessoas conhecia a situação da Andreas Holdings e torná-la pública não jogaria a seu favor naquela cidade no fim do mundo.

			Olhou à sua volta e reparou no cartaz que oferecia emprego.

			– Soube que necessitavam de uma empregada e vim – inventou, agarrando-se ao primeiro golpe de sorte que tinha num ano.

			– Com esses saltos e um bebé nos braços?

			– Arranjámo-nos para a ocasião – replicou. Não gostava de ter de mentir, mas se alguém merecia ser enganado era aquele homem. Ao fim e ao cabo, era dono de uma cidade, não era? Além disso, tinha potencialmente nas suas mãos o futuro da empresa da família dele ao poder escolher a quem vender o seu pacote de ações. – Para a entrevista – acrescentou.

			Uma mulher baixa, corpulenta e de cabelo escuro saiu da cozinha.

			– Procura emprego?

			– Sim.

			A sinceridade da sua resposta voltou a assentar-lhe os pés na terra. Esse era o motivo da sua viagem: obter um emprego na Andreas Holdings. Não precisamente como empregada de mesa, mas dinheiro era dinheiro e tinha de ganhar a vida. O quanto antes. Naquele dia. Tinha dinheiro suficiente para pagar a tarte de maçã e o leite para Mitzi, mas, se não começasse a trabalhar, teriam de dormir no carro.

			– O meu nome é Suzanne Caldwell – a sua avó deixara as ações num fundo, de modo que o seu nome não aparecia em lado nenhum. – E esta é a minha menina, Mitzi.

			A menina escolheu precisamente aquele momento para começar a chorar.

			– Eu sou Amanda Mae e, se quiseres o trabalho, é teu – disse, olhando, zangada, para Cade, conquistando imediatamente a simpatia de Suzanne. – Os homens a sério não fazem os bebés chorar.

			Cade levantou as mãos num gesto de inocência.

			– Eu não me mexi. Nem sequer lhe toquei.

			– Mas estás a ameaçar a sua mamã.

			– Eu não a ameacei!

			– O teu tom de voz é ameaçador.

			Ele suspirou.

			– Está bem, como queiras.

			Amanda Mae pegou na menina.

			– Queres o biberão, Mitzi?

			– Pedi leite e uma fatia de bolo para ela.

			Amanda Mae pareceu horrorizada.

			– June Marie, pode saber-se onde está a comida desta menina?

			A empregada acudiu rapidamente, deixou o prato com a tarte de maçã diante de Suzanne e serviu-lhe um café antes de ir buscar a toda a pressa a comida para a menina.

			Cade observou com os olhos semicerrados a mulher que tinha à sua frente. Devia reconhecer que era bonita. Tinha uns olhos de um azul puro que raiava o violeta das flores que cresciam nos seus pastos na primavera. O cabelo preto liso ficava-lhe pelo queixo e proporcionava-lhe um ar dramático que não encaixava com uma mulher que necessitasse de trabalhar como empregada de mesa. E aquelas botas pretas de salto de agulha que qualquer homem sonharia que lhe pusesse no peito para o segurar contra a cama...

			Não. Não podia deixar que os seus pensamentos seguissem aquele caminho, embora tivesse um nariz perfeito e uns lábios carnudos e tentadores.

			Mas não devia perdê-la de vista. Algo não encaixava e não só por causa da roupa de rapariga da cidade que usava. Era a sua atitude que não enquadrava. As empregadas de mesa não tinham as mãos suaves e perfeitas, aquela postura perfeita, nem um olhar imperturbável.

			– Bom – começou, levantando-se, – uma vez que conseguiu o emprego que pretendia, imagino que nos encontremos de vez em quando.

			Ela limitou-se a sorrir. Foi um gesto frio e distante que lhe aqueceu o sangue.

			– Tens onde te hospedar, querida? – perguntou Amanda Mae.

			– Pois... Não. A verdade é que não.

			– Na cidade vizinha, há um hotel – disse Cade, enquanto ia buscar o seu café ao balcão, que já tinha ficado frio.

			Amanda dedicou-lhe outro olhar dos seus.

			– Ou podes utilizar o apartamento aqui por cima enquanto te instalas.

			– Eu adoraria – respondeu Suzanne, apertando-lhe a mão num gesto de apreço que fez Cade pensar. Talvez necessitasse de ajuda. Talvez aquela blusa tão branca e as calças de ganga de marca fossem a sua última posse de luxo. Não tinha ouvido o seu carro a chegar e olhou pela janela. Não havia nenhum. Podia estar sem um cêntimo...

			Não. Aquela mulher cheirava a dinheiro. A muito dinheiro. E, se fingia não o ter, era por alguma razão.

			Bolas... Teria de a vigiar de muito perto.

			Depois de Cade partir, Amanda levou Suzanne ao primeiro andar para que visse o apartamento.

			– Temos sempre alguma das empregadas a viver aqui – explicou-lhe, enquanto lhe mostrava o pequeno quarto onde, com muita dificuldade, cabia um berço e uma cama de casal, – portanto, mantemo-lo mobilado.

			Suzanne sentiu uma gratidão enorme que lhe enfraqueceu os joelhos. Pelo menos, não teriam de dormir no carro.

			– Obrigada. Agradeço-te realmente.

			Amanda pôs-lhe algumas notas na mão.

			– E tens aqui um pouco de dinheiro para que vás à loja que vende coisas em segunda mão comprar lençóis e toalhas.

			Suzanne corou. Por aquela altura do ano anterior, estava a dizer à sua avó que estava grávida de três meses e que o pai da criança não queria saber nada delas. E a sua adorada avó agarrara-lhe a mão para lhe dizer que não se preocupasse com nada, que ia correr tudo bem. Que, embora tivessem feito alguns investimentos malogrados, continuavam a ter as ações da Andreas Holdings.

			Em dois meses, tinha mudado tudo. Tinham-lhe tirado a casa, a única coisa que lhe restava, e, em vez de ser uma neta rodeada do afeto da sua avó, tinha passado a ser uma mãe solteira e completamente sozinha. O seu único contacto era com os advogados e os gestores enquanto tratavam do disposto no testamento da sua avó. Depois, nem isso.

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas.

			– Devolver-to-ei – disse-lhe.

			Amanda Mae apertou-lhe a mão.

			– Tudo a seu tempo. Por agora, contento-me em ter alguém que me ajude a servir os pequenos-almoços.

			 

			 

			Enquanto voltava para o rancho, Cade marcou o número do seu assistente.

			– Olá, Cade.

			– Olá, Eric.

			Tinha contratado Eric porque era um rapaz inteligente e educado, mas também porque não lhe passava nada despercebido. Se alguém mencionasse numa conversa uma tia, um primo, um irmão ou um amigo que não via há muito tempo, Eric recordava-o.

			– Já ouviste falar de Suzanne Caldwell? – perguntou-lhe.

			– Na verdade, não.

			«Bolas!»

			– Quem é?

			– Só uma mulher que apareceu hoje no restaurante. Apareceu por causa da vaga de empregada de mesa, mas há qualquer coisa nela que não encaixa.

			– Ah, pois... O teu sexto sentido para os negócios avisou-te.

			– Ouve, não te rias, o meu sexto sentido fez-me tão rico que nunca mais vou ter de trabalhar na vida. Mas tu vais continuar a trabalhar para mim.

			E desligou. Porque raios uma empregada de mesa tinha de ativar o seu sexto sentido? E porque tinha decidido voltar para o rancho quando o seu instinto lhe dizia que o que devia fazer era investigá-la a fundo?

			Travou e deu meia volta. Estacionou diante do restaurante, mas, quando se aproximou da vitrina, viu que a nova empregada não estava lá.

			Respirou fundo para se acalmar e recriminou-se por ser o desconfiado que Eric lhe tinha sugerido que era. Mas, antes que pudesse virar-se para voltar para a sua carrinha, viu Suzanne a descer pela escada exterior do primeiro andar, com a menina nos braços.

			Sentiu uma descarga de desejo. Sentiu um arrepio na nuca como sempre que um negócio lhe corria mal. Porquê? Decidiu virar na esquina e vê-la a subir a rua. Infelizmente, era tão impressionante de trás como de frente. A sua cabeleira preta roçava-lhe a gola da blusa branca que se ajustava à cintura e as calças de ganga emolduravam um rabo perfeito que balançava com cada passo das suas pernas compridas, ainda mais compridas e sensuais com aquelas botas de salto de agulha.

			Nenhum homem conseguiria resistir àquele corpo, sobretudo se incluísse um rosto que não o desmerecia. Um cabelo espetacular e uns olhos que podiam iluminar a escuridão.

			Abanou a cabeça. Ter fantasias com aquela mulher não lhe faria nenhum bem e devia concentrar-se em encontrar uma explicação para o facto de os seus alarmes terem disparado. Sim, talvez fosse um pouco obcecado pelo controlo, mas, ao fim e ao cabo, era um obcecado rico que tinha alcançado o sucesso. E sempre fizera caso do seu instinto.

			Quando teve a certeza de que havia distância suficiente entre eles para que não pudesse vê-lo, pôs-se a andar atrás dela. Viu-a a entrar na segunda loja, parou e esperou, para que não reparasse que a observava através da montra.

			Judy Petrovic, a dona da Yesterday’s Goods, aproximou-se dela. Suzanne virou-se e dedicou-lhe um sorriso tão doce e sincero que o deixou sem fôlego. Era a primeira vez que a via a sorrir a sério, o que o alegrou. Se lhe tivesse dedicado semelhante sorriso no restaurante, não teria sido capaz de articular uma palavra.

			Deixou a bebé nos braços de Judy e pousou aquele saco de fraldas de aspeto tão pesado para mexer numa mesa que parecia carregada de lençóis ou de toalhas e, depois de fazer uma seleção rápida, foi deixar algumas coisas junto da caixa registadora. Em seguida, acrescentou umas calças de ganga em segunda mão e uma t-shirt, e várias coisas para a menina. Quando Judy fez a conta, pagou com as notas amarrotadas que tinha na mão esquerda.

			Cade retrocedeu e afastou-se da montra com o coração apertado. Suzanne dissera-lhe que estava em Whiskey Springs para ocupar a vaga de empregada de mesa e vira-a a comprar lençóis velhos para cobrir um colchão velho que tinha mais anos do que muitas das pessoas que viviam na cidade. Era verdade que não tinha nem um cêntimo.

			E ele a espiá-la, quando nem sequer podia ter a certeza de que o seu sexto sentido tivesse tido a ver com o seu instinto para os negócios. O mais provável era que se devesse à atração que lhe tinha despertado. Há muito tempo que não lhe ocorria algo parecido. Tinha saído tão derrotado do seu casamento, que se mantivera longe de qualquer mulher que pudesse inspirar-lhe mais do que luxúria. E uma mulher com uma filha de meses não era precisamente para brincar. 

			Uma brisa seca e poeirenta envolveu-o, fazendo-o ficar consciente de que estava escondido numa esquina a espiar uma empregada de mesa.

			Pelo amor de Deus, o que estava a fazer?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Cade levantou a mão para a cumprimentar, mas encontrou-se preso em lençóis de seda e o sonho maravilhoso que estava a ter rebentou como uma bolha.

			Sentou-se na cama e passou uma mão pelos lábios. Era o mesmo sonho de sempre. Via-se a andar a cavalo em direção aos estábulos e via a sua falecida esposa, Ashley, a cuidar das flores que tinha plantado nas bermas do caminho que conduzia aos celeiros e aos estábulos. Por muito que ele insistisse em que um celeiro não necessitava de flores, não lhe fazia caso.

			Mas, para ter a oportunidade de voltar a vê-la, nem que fosse em sonhos, renunciava a discutir por causa das flores. Inclusive a dormir, o coração batia-lhe contra as costelas e desejava abraçá-la, beijá-la, dizer-lhe como sentia a falta dela.

			Fechou os olhos novamente. Não tivera oportunidade de fazer nada daquilo. Como sempre que tinha aquele sonho, nunca conseguia cumprimentá-la. O seu subconsciente nem sequer lhe dava a oportunidade de lhe dizer «olá» e menos ainda de a abraçar ou beijar.

			Não podia deixar-se arrastar pela tristeza, de modo que se levantou e meteu-se no duche. Já tinha superado a morte de Ashley, dois anos antes, e, mesmo sabendo que no seu peito havia um vazio onde deveria haver um coração, deixara para trás aquela parte da sua vida.

			Colocou a cabeça sob a água e deixou que aquele jorro quente lhe recordasse que era real, que tinha um trabalho satisfatório, um rancho enorme, poços de petróleo, uma cidade que dependia dele. Não havia um homem em todo o Texas mais satisfeito do que ele.

			Vestiu umas calças de ganga e uma t-shirt, e desceu rapidamente a escada. Embora fosse apenas quatro da madrugada, sabia que a senhora Granger, a cozinheira, já teria o café pronto. Mas não se deixou levar pelo seu aroma doce. Também não foi para o seu escritório. Faltavam horas para que a Bolsa de Nova Iorque abrisse. Calçou umas botas velhas, entrou na sua carrinha e foi até aos estábulos.

			Era o que costumava fazer cada vez que tinha aquele sonho e não só porque precisasse de manter a cabeça ocupada, mas porque o sonho o deixava zangado e não estava disposto a descarregar em cima de ninguém o seu estado de espírito.

			Não tinha esperado encontrar a luz acesa no estábulo vermelho, o maior, mas não o surpreendeu que o seu capataz e sogro, Jim Malloy, já estivesse no escritório.

			– Pode saber-se o que fazes aqui tão cedo? – perguntou-lhe.

			A cadeira de Jim rangeu ao recostar-se nela.

			– Eu? Começo sempre a estas horas. A minha gente chegará mais ou menos daqui a uma hora e preciso de pôr a papelada em dia. E tu? Porque te levantaste tão cedo? A Bolsa só abre daqui a algumas horas.

			Cade deixou-se cair na cadeira que havia à frente da mesa e encolheu os ombros.

			– Voltaste a sonhar, não foi?

			Cade não respondeu.

			– Talvez essa dor nunca te abandone.

			– Estou bem. Tenho o meu trabalho.

			– Sim, muito trabalho – especificou Jim, com um sorriso.

			Estiveram calados durante algum tempo. Em seguida, Jim levantou-se.

			– Café?

			– É fresco?

			– Claro. Não estou aqui assim há tanto tempo.

			– Está bem.

			Jim encheu duas chávenas e entregou-lhe uma antes de se sentar na beira da mesa.

			– Foste um bom marido para Ashley e és um bom genro.

			Cade sorriu. O seu sogro sabia bem que, em muitas ocasiões, deixara a sua filha sozinha para ir em viagens de negócios que, às vezes, duravam semanas. Era muito amável com semelhante comentário, mas não era assim tão fácil enganá-lo.

			– É verdade – continuou Jim. – Que não consigas falar com Ashley no teu sonho não significa que esteja a castigar-te.

			Jim voltava a enganar-se. Estava fora da cidade no dia em que a sua mulher morrera. Não estivera lá para lhe segurar a mão, mas estava fora, a tentar convencer um dos barões do petróleo a vender-lhe a empresa. E Ashley tinha morrido sozinha. Era o que lhe dizia o seu subconsciente naqueles sonhos. Tal como ela não tinha podido despedir-se dele, o seu subconsciente não lhe permitia despedir-se dela. Nem sequer simbolicamente.

			Mas seria melhor não discutir com Jim.

			Bebeu um gole de café, mas engasgou-se.

			– Meu Deus... A lama deve saber melhor do que isto!

			– Ah, sim? E quando provaste lama, pode saber-se?

			Cade pôs-se a rir e Jim voltou para a sua mesa, onde começaram a conversa habitual sobre cercas e bezerros, o preço da carne e o número de cabeças que tinham criado. Os minutos tornaram-se horas e a tensão que Cade tinha no peito começou a diminuir, tal como a tristeza que aquele sonho lhe deixava sempre. Não tivera oportunidade de se despedir de Ashley e teria de o aceitar.

			 

			 

			Suzanne acordou pouco depois das cinco e pôde tomar um duche enquanto Mitzi começava a acordar. De seguida, vestiu o uniforme cor-de-rosa que Amanda Mae lhe dera, vestiu a menina e, antes de sair, levou um biberão e papa.

			Tal como esperava, encontrou Amanda na cozinha do restaurante, a amassar pão.

			– Arranja-me espaço – disse-lhe, enquanto colocava a menina na sua cadeira de baloiço. Tinham acordado que a menina poderia estar na cozinha enquanto Suzanne trabalhava. Quando a cozinha aquecesse, colocá-la-iam no corredor que ligava a cozinha à sala, mas, naquele momento, a paz reinava. – Assim que der o pequeno-almoço a Mitzi, vou preparar uns pastéis de canela como os que a minha avó fazia.

			Amanda olhou para ela, surpreendida.

			– Ah, sim?

			– É o meu modo de te agradecer por me teres oferecido o emprego.

			– Não é para tanto. Sei que, certamente, este emprego será temporário para ti, mas necessitava de ajuda, portanto, dou-me por satisfeita com o tempo que puderes ficar.

			Embora Amanda Mae se mostrasse atenciosa, Suzanne sentiu o peso da culpa no peito. Não sabia como seriam as coisas quando falasse com os irmãos Andreas sobre o seu pacote de ações, mas esperava que lhe oferecessem um emprego. Tinha de encontrar um lar para a sua filha e o ordenado de empregada de mesa não seria tão bom como o que esperava receber trabalhando para um conglomerado de transportes.

			Mas estava decidida a fazer um bom trabalho enquanto estivesse no restaurante. A receita dos pastéis de canela da família Caldwell era um segredo que tinha ido passando de geração em geração e era uma honra conhecê-la, mas era-o ainda mais comê-los.

			Pensou em Cade e em que um daqueles pastéis poderia suavizar-lhe o temperamento, para assim poder confessar-lhe quem era. Esperava que lhe confessasse que a sua família não tinha o dinheiro necessário para comprar as ações e que, em jeito de compensação, lhe oferecesse um emprego. Era uma situação complicada, mas era tudo o que podia fazer.

			Quando Mitzi acabou de comer, foi reunindo os ingredientes para preparar os pastéis, enquanto Amanda Mae lhe arranjava espaço na bancada.

			Começou com a água quente e a levedura. Depois, acrescentou o resto dos ingredientes até ter a massa pronta. Enquanto ia crescendo, os primeiros clientes da manhã foram entrando e saindo, mas, quando já tinha os pastéis no forno, começaram a perguntar o que cheirava tão bem. Alguns inclusive ficaram depois de terem terminado o pequeno-almoço só para os provarem. Às sete e meia, mais de metade já tinha voado.

			– Meu Deus, rapariga – disse Amanda Mae, olhando para o segundo tabuleiro vazio, – poderíamos vender três dúzias destes por dia.

			– As pessoas fartar-se-iam deles – respondeu-lhe, limpando as mãos no avental, antes de pegar na sua filha ao colo. Acabava de colocar os últimos pastéis no forno.

			– Eu não teria tanta certeza.

			– Achas que são suficientemente bons para acalmar o mau humor de um homem? – perguntou-lhe, mordendo o lábio inferior.

			Amanda pôs-se a rir.

			– É possível. Mas, se estivesse no teu lugar, tentaria ser amável com Cade, em vez de o atacar, como fizeste ontem.

			– Deste-te conta?

			– Querida, dois gatos vadios a lutar por sobras fariam menos barulho.

			– Não sei o que se passa com aquele homem, mas puxa o pior de mim.

			– Ou o melhor – riu-se novamente.

			– Vá lá! Não estás a dizer que gosto dele, pois não? – perguntou.

			– Já se viram coisas mais estranhas.

			– Não posso deixar-me atrair por ele.

			– Já imaginava. A única razão pela qual a gente da cidade acaba em Whiskey Springs é porque tem alguma coisa a tratar com Cade.

			Suzanne guardou silêncio por um instante.

			– É verdade.

			– Então, esquece as tuas hormonas e sê agradável com ele. Pelo menos, até que possas dizer-lhe o que necessitas.

			 

			 

			Pouco depois das oito, Cade andava imerso no seu trabalho e só ouviu Eric a entrar no escritório quando disse:

			– Já bebeste café?

			Desviou o olhar do computador e, esticando os braços por cima da cabeça, olhou para o relógio.

			– Se puder chamar-se café à lama que bebi no escritório de Jim, então, sim. Mas, café a sério, ainda não. Nem sequer passei pela cozinha. Tu já bebeste?

			– A primeira coisa que faço sempre é passar pela cozinha. Mas, se quiseres, vou buscar-te um.

			– Estou bem.

			Eric sentou-se numa das cadeiras que havia diante da mesa.

			– Descobriste alguma coisa interessante sobre Suzanne Caldwell?

			Esquecera-se da empregada, mas o comentário de Eric despertou a sua curiosidade. Certamente, era demasiado bonita, demasiado sofisticada e demasiado elegante para ser empregada de mesa de profissão.

			Levantou-se da mesa e começou a passear pelo escritório.

			– A questão é que não tenho ideia de como chegou à cidade, porque não tem carro. Além disso, também não trazia bagagem. Nem sequer uma mala – olhou novamente para Eric. – Pode ter fugido de alguma coisa. Ou de alguém. E isso poderia trazer-nos problemas.

			– Se te preocupa tanto essa mulher, porque não vais tomar o pequeno-almoço ao restaurante? Talvez pudesses arrancar-lhe informação utilizando o teu encanto.

			A última coisa que queria fazer era utilizar o seu encanto com alguém. Não queria tentar a sorte. A cidade era um livro aberto, onde toda a gente se conhecia, e gostava que fosse assim, de modo que não podia tolerar que chegasse uma desconhecida e pusesse tudo de pantanas.

			Isso era razão mais do que suficiente para tentar conquistá-la um pouco. Podia mostrar-lhe o seu lado amável e, desse modo, convencê-la a contar-lhe a história dela.

			Era o melhor que podia fazer, de modo que, depois de deixar a Eric trabalho mais do que suficiente para o manter ocupado a manhã toda, entrou na carrinha e estacionou no primeiro lugar que encontrou na rua principal. Desligou o motor e, quase sem se dar conta, tirou o chapéu para compor o cabelo ao espelho retrovisor. Estava levantado de um lado e esmagou-o com a mão, irritado. Mas o que raios estava a fazer? Não ia propor-lhe que saíssem. Não queria um encontro, mas informação.

			Abriu a porta da carrinha, zangado, e entrou no restaurante. E ali estava ela, com o bloco de notas na mão, o lápis atrás da orelha e um avental branco imaculado sobre o uniforme cor-de-rosa que Amanda Mae insistia em que as raparigas usassem.

			Quando a campainha da porta tocou, indicando a sua chegada, ela virou-se para olhar. Ela esbugalhou os olhos violetas e o coração disparou-lhe.

			Recriminou-se em silêncio. Não pensara já naquilo antes de entrar? Já tivera o amor da sua vida e tinha estragado tudo, portanto, não estava interessado em voltar a tentar. E, mesmo que pretendesse apenas uma aventura, um pouco de sexo discreto, Suzanne Caldwell não era a mulher que escolheria. Era bonita, sim. Linda. Espetacularmente bonita. Mas era mãe e estava convencido de que escondia alguma coisa. A única coisa que queria saber dela era que não representava um perigo para a sua gente.

			Aproximou-se do balcão e deu uma palmada nas costas a Marty Higgins antes de se sentar ao seu lado.

			– Bom dia, Marty.

			– Olá, Cade.

			Marty e ele eram os únicos dois clientes depois da hora mais movimentada da manhã e isso podia ser bom. Estando o restaurante tão tranquilo, muitas vezes, as empregadas não tinham nada melhor para fazer do que conversar com os clientes.

			Olhou para Suzanne.

			– Bom dia, menina Caldwell.

			– Bom dia, senhor Andreas.

			– Chama-se Cade – corrigiu-a Marty, antes de beber um gole de café.

			Cade mostrou o seu melhor sorriso.

			– É verdade. Toda a gente me chama Cade.

			– É uma ordem?

			– Não é uma ordem, nem é razão para ser tão suscetível. Sobretudo, quando ainda não bebi café.

			Suzanne tirou o lápis da orelha.

			– Portanto, queres um café, não é?

			– E ovos, bacon, batatas fritas, torradas e duas panquecas de mirtilos.

			Deixou de escrever e percorreu-o com o olhar até à cintura. Não foi mais além, certamente, porque estava sentado.

			– Algum problema?

			– Estás muito em forma para quem come como um cavalo.

			As hormonas do seu corpo responderam às palavras dela. Sempre se tinha orgulhado de estar em forma graças ao trabalho árduo e não a um daqueles ginásios da moda. Mas não gostava de como as suas hormonas tinham reagido.

			– Antes do meio-dia já terei queimado tudo – respondeu, levantando a mão. – Vá, vai buscá-lo.

			– Não é preciso ofender – respondeu-lhe, com um sorriso doce.

			O baile de hormonas continuou. Que raio de mulher! E, por muito que se recriminasse, não conseguia deixar de contemplar o menear das suas ancas ao dirigir-se para a cozinha.

			– É uma vitela linda, não é? – disse-lhe Marty ao ouvido.

			– Sim, mas eu diria que se parece mais com um cato: pode olhar-se, mas não tocar.

			Marty riu-se.

			– Homem, eu nem sequer tinha chegado a pensar em tocar-lhe. A ti, sim, deve ter-te apanhado bem, para vires aqui tomar o pequeno-almoço quando tens uma cozinheira fantástica no rancho.

			Cade olhou para ele com o sobrolho franzido.

			– Vim reunir informação.

			E porque raios dava explicações ao dono da loja de ferragens? Desde quando tinha de dar explicações a alguém?
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